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O transporte público urbano é considerado um dos grandes emissores de gases 
poluentes no meio ambiente. Por isso, buscar soluções que promovam a redução 
da poluição emitida pelos veículos automotores tem sido uma constante para as 
fabricantes de ônibus, cada qual com seus projetos e conceitos que utilizam va-

riados tipos de trações. A gaúcha Volare é mais um exemplo que se insere na 
sustentabilidade ambiental ao anunciar um desenvolvimento elétrico voltado 
para o transporte de passageiros.  

Seu projeto tem a parceria com a fabricante chinesa BYD, que tem expertise 
mundial na produção de ônibus elétricos. “Nossa engenharia desenvolveu um 
projeto priorizando o espaço interno e acessibilidade ao passageiro, com este 
enfoque foi necessário um trabalho em conjunto entre as engenharias da Volare 

e da BYD, para a concepção deste grande projeto, que resultou em uma revisão 
de posicionamento de equipamento, desde a carroceria como o chassis, gerando 
um veiculo diferenciado na sua categoria”, disse Roberto Poloni, diretor de en-
genharia da Volare.  

O protótipo que será apresentado tem 9.095mm de comprimento, 2.985mm de 
altura e 2.360mm de largura, piso baixo e capacidade para 45 passageiros (20 

sentados e 25 em pé). A tração elétrica, da BYD, conta com motores elétricos 
instalados nas rodas traseiras, tendo 90 kW de potência e 450 Nm de torque má-
ximo, com as baterias no teto e na traseira. A Volare se preocupou em oferecer 
maior espaço interno, com a configuração das baterias e do powertrain em posi-
ção que proporcionem o máximo de eficiência, redução de custos operacionais e 
de pesos total (um dos grandes desafios dos veículos elétricos).  

Conectados na mobilidade 

Ainda um protótipo, o modelo combina o caráter 
ambiental, com sua tração elétrica, aliado ao de-
sign moderno e a acessibilidade facilitada.  
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Ônibus a gás com carroçaria Marcopolo 

Já ressaltado neste espaço, o novo chassi urbano da Scania, equipado com um 
propulsor a gás natural/biometano, recebeu a carroçaria Viale BRS da Marcopo-
lo. A novidade busca proporcionar o máximo de conforto e segurança, tendo sis-
temas de ar-condicionado, áudio e vídeo, e anti-incêndio. O embarque e desem-

barque podem ser feitos por cinco portas e os passageiros ainda contam com 
poltronas estofadas com encosto alto e tomadas USB para todos os passageiros. 

Paulo Corso, diretor de operações comerciais e marketing da Marcopolo, disse 
que a participação da Marcopolo no projeto demonstra a liderança da empresa 
no desenvolvimento de carrocerias para aplicação nas mais diversas e modernas 
tecnologias ligadas à mobilidade. “Estamos preparados para atender as necessi-
dades dos fabricantes e temos grande tradição em projetos pioneiros que vêm 

sendo realizados no Brasil há vários anos em favor da sustentabilidade e mobili-
dade”, comentou o executivo. 
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Com o perdão do trocadilho, mas quando nos mobilizaremos pela mobilidade 
nas cidades? Esta é uma pergunta bem complexa de se responder neste mo-
mento em que ainda não criamos uma maior sintonia com o desenvolvimento 
urbano. O atual modelo de transporte não contribui em nada com a evolução 

urbana. Ao continuarmos no automobilismo individual em prejuízo aos desloca-
mentos coletivos ou alternativos, permitimos que se aumentem, de forma subs-
tancial, as deficiências estruturais, causando impactos negativos à toda socie-
dade e ao meio ambiente.  

Entretanto, exigir das pessoas que somente elas arquem com a mudança de 
uma cultura de longa data, sem a participação dos poderes públicos municipais, 
é inconcebível para propormos a troca de paradigmas que visam a nova realida-

de das viagens. A administração de uma cidade, por meio de seu gestor de 
transporte, deve ter o conhecimento das demandas do setor, ou seja, do passa-
geiro, do operador e do ambiente urbano. Não é mais aceitável que apenas um 
lado seja beneficiado em detrimento do outro. A modernização dos sistemas só 
será alcançada por uma conjunção de fatores em que pese a distribuição de ga-
nhos.  

Nesse contexto, a qualidade da mobilidade depende de ações proporcionadas 
pela eficiente gestão local em dispor de uma rede de transporte integrada à vá-
rios modais, conectada com a informação e comunicação e prioritária na opera-
ção do deslocamento coletivo. O mundo mudou com as transformações provoca-
das pela tecnologia. As eleições municipais estão chegando e o aspirante à uma 
vaga de administrador municipal que não estiver ciente desse assunto, sem pro-
postas por soluções urbanas plausíveis, deve ser questionado ou então não ser 

considerado uma opção viável. O transporte público do futuro começa hoje. Va-
mos embarcar nele. 

Aliás, hoje é o dia Mundial sem Carro. Necessitamos ser conscientes para criar 
todo um processo de renovação na cultura cotidiana dos centros urbanos ao 
provocar mudanças que objetivem benefícios mútuos e não unitários. Todo ano 
esse dia é celebrado, mas poucas transformações são alcançadas. Se não nos 
unirmos, não teremos resultados positivos.  

Fretamento inclusivo 

A Fresp (Federação das Empresas de 
Transportes de Passageiros por Freta-
mento do Estado de São Paulo) promo-
veu há pouco dias uma viagem diferente 

para um grupo de pessoas com deficiên-
cia visual. A experiência, segundo a en-
tidade, só foi possível porque o roteiro 

sensorial inclusivo é pensado e formata-
do para que os turistas cegos tenham 
descrições mais vívidas possíveis e que 
de fato possam ‘ver’ o passeio, quase 

tanto quanto quem enxerga.  
A viagem teve como destino a cidade 

de Atibaia (SP) com um roteiro compos-
to pela visita à uma fazenda, que tem 
como produção a cachaça, e plantações 
de morango em outro local. Essa pro-

posta de roteiros inclusivos surgiu a 
partir do trabalho de conclusão de curso 
Técnico em Guia de Turismo, no SENAC 
Aclimação, da recém-formada guia Aud-
mara Veronese.  

Para a Fresp, a modalidade de turismo 
representa uma oportunidade de conhe-

cimento para os seis milhões de defici-
entes visuais do Brasil. “A viagem inclu-
siva abre portas para novas iniciativas e 
atração de públicos especiais em rotei-
ros já estabelecidos ou que estão se es-
tabelecendo, oferecendo opções de qua-
lidade a estes grupos, principalmente 

pela vivência”, disse a diretora executi-
va da Fresp, Regina Rocha.  

Ônibus elétricos BYD em Londres 

Eles não são mais os mesmos. Deixaram a particularidade dos dois pisos, para 
terem um padrão comum (com apenas um pavimento). Estamos falando dos 
novos ônibus elétricos para o transporte urbano de Londres (Inglaterra). Mas 
isso não significa que um dos mais conhecidos serviços de transporte coletivo 

do mundo perca sua eficiência. Até aumenta, pois o conceito ambiental dá o 
tom na nova frota do modal composta por 51 unidades de ônibus elétricos 
(movidos por baterias) que estar«o em uso em duas rotas pelo centro da capi-
tal inglesa. Com isso, almeja-se uma expressiva melhoria da qualidade do ar da 
cidade.  

Os primeiros nove ônibus elétricos foram revelados recentemente. Foram de-
senvolvidos pela parceria BYD (tração elétrica) e Alexander Dennis (carroçaria 

e demais componentes). Com a tecnologia será possível uma redução do impac-
to negativo causado pela poluição em torno de 700 toneladas de CO² por ano 
no ambiente londrino. A prefeitura local tem um plano para transformar todos 
os ônibus que operam em áreas de mobilidade verde. A meta é que os veículos 
com dois pisos (os famosos Double Deckers) sejam com tra­»es h²bridas at® 
2019, al®m da amplia­«o da frota de modelos totalmente el®tricos (300 unida-

des) até 2020. 
De acordo com a autoridade londrina de transporte, as duas primeiras rotas 

de ônibus movidos a eletricidade que passam pelo coração de Londres, são 
mais um passo em direção ao final do uso de modelos com motores a diesel, o 
que irá proporcionar benefícios ao meio ambiente e irá posicionar a cidade co-
mo líder mundial em adotar a tecnologia alternativa para a mobilidade.  

Para a fabricante chinesa BYD, que já possui uma unidade de fabricação da 

tração elétrica em solo brasileiro, o fornecimento para Londres representa uma 
importância para o mercado do Brasil. “A BYD só fabricava ônibus completos na 
China e nos EUA. Tanto no Reino Unido, quanto aqui no Brasil, a BYD fabricará 
chassis de ônibus em parceria com as encarroçadoras locais. E como o mercado 
europeu está absorvendo a tecnologia com rapidez, nossas engenharias estão 
cooperando para desenvolver projetos de chassis conjuntos. Isso será muito 
positivo ao mercado brasileiro”, destacou Adalberto Maluf, diretor de Marketing 

e Sustentabilidade da BYD Brasil.  
Leon Daniels, gerente da Secretaria de Transportes de Londres, os benefícios 

que serão alcançados com a nova frota de ônibus elétricos. “Isso significa dizer 
que haverá uma melhoria expressiva da qualidade do ar e melhores viagens 
para os passageiros, com menos barulho e menos vibração que os ônibus tradi-
cionais. Hoje é uma verdadeira virada de jogo na transformação verde da rede 

de transporte da nossa capital”, disse.  
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O grupo de turistas com deficiência visual 
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O ônibus se adéqua muito bem ao propósito da 
mobilidade urbana eficiente por meio de sua ope-
ração em corredores exclusivos 
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Jubileu de prata na Mercedes-Benz 

O Centro de Desenvolvimento Tecno-
lógico da Mercedes-Benz está cele-
brando seus 25 anos de atuação bra-
sileira, consolidando o compromisso 

da montadora em promover a melhor 
engenharia para seus veículos. Com 
18.000 metros quadrados de §rea 
construída, o CDT, como é conhecido, 
conta hoje com cerca de 500 profis-
sionais, entre engenheiros, técnicos e 
outros especialistas. 

Sua equipe é responsável pelo de-
senvolvimento de novas linhas de ca-
minhões e chassis para ônibus. Neste 
segmento, o CDT criou novos concei-
tos de produto, como os superarticu-
lados O 500 MDA e UDA (low entry) 

para carroçarias com até 23 metros 
de comprimento e capacidade para 
mais de 200 passageiros.  

“Estamos no mesmo nível das unida-
des similares da Daimler na Alema-
nha, Estados Unidos, Japão e Turquia, 
realizando trabalhos globais e desen-

volvendo projetos que podem ser lan-
çados em outros países”, disse Chris-
tof Weber, vice-presidente de Desen-
volvimento Caminhões e Agregados 
da Mercedes-Benz do Brasil. 

Divulgação 
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